
DETERMINAÇÃO DO NÚMERO DE REYNOLDS CRÍTICO

1 - OBJETIVO

	Determinação experimental do número de Reynolds (Re) Crítico para escoamento de fluidos em condutos circulares. Determinação experimental da variação do coeficiente de atrito com a vazão, num tubo circular reto de vidro. Observação das características dos escoamentos laminar e turbulento.

2 - INTRODUÇÃO TEÓRICA

	O número de Reynolds caracteriza o tipo de escoamento de um fluido num tubo. Para determinar o valor de Re crítico, observa-se a transição do escoamento laminar para turbulento. Para tubos circulares retos, a equação de Fanning,

                                                                                                       (1)

permite relacionar a perda de carga com cada um dos parâmetros condicionantes do tipo de escoamento. Nesta experiência, será feita a determinação do fator de atrito de Fanning, ou coeficiente de atrito, Cf, já que todas as outras grandezas podem ser medidas.
	De acordo com a lei de Hagen-Poiseuille: 

				   P = 32 .  . vm . (L/D2)           (2)

o fator de Fanning variará com Re segundo Cf = 16/Re, para o regime laminar. A literatura fornece correlações do Fator de atrito em função de Reynolds para o escoamento turbulento. Os resultados obtidos permitirão fazer a verificação experimental dessas leis e correlações.

3 - EQUIPAMENTOS E MATERIAIS

	O equipamento consiste num tanque de 20 litros, dotado de válvula que permite o controle do nível constante. O tanque descarrega água para um tubo de vidro cilíndrico horizontal de diâmetro interno igual a 13 mm e comprimento, entre tomadas de pressão, a ser medido. A vazão de água através do tubo é regulada por intermédio de uma válvula no final do tubo e é medida diretamente com auxílio de uma proveta graduada.
	Na entrada do tubo e na região intermediária estão conectadas duas agulhas dosadoras de corantes (solução de azul de metileno) a fim de se visualizar as linhas de correntes.
	As perdas de carga são medidas por meio de um manômetro de tubo de vidro em U, utilizando-se como líquido manométrico o tetracloreto de carbono colorido com iodo metálico.

4 -PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL

4.1 -  Acionar a alimentação de água para o tanque de nível constante;
4.2 -  Abrir totalmente a válvula para a entrada de água no tubo;
4.3 -  Regule as vazões desejadas de água através da válvula no final do tubo;
Obs.: As vazões devem ser tais que forneçam, no mínimo, (8) oito Re para o regime laminar e (15) para o regime turbulento.
4.4 -  Para cada vazão desejada, regular a dosagem das agulhas dosadoras de corante a fim de fornecer uma fina linha de tinta e observar visualmente e atentamente o que acontece;
4.5 -  Para cada vazão, anotar a perda de carga no manômetro;
Obs.: O manômetro é inclinado para diminuir o erro de leitura no H, quando a perda de carga for pequena

5 - CÁLCULOS E ANÁLISES DOS RESULTADOS

5.1 - Faça um gráfico em escala normal e, também, em log-log, do coeficiente de atrito (fator de Fanning) em função do Re. Compare com o Diagrama de Moody fornecido na literatura; analise e comente. 
.  
5.2 - Determine, a partir dos gráficos acima;
      
a) O número de Reynolds crítico, pela descontinuidade gráfica e compare com o resultado obtido pela visualização das linhas de corrente e com o valor esperado da literatura. 
b) O coeficiente angular da reta obtida no gráfico (log-log) e compare os resultados com os fornecidos por literatura. 

5.3. Analise e comente as eventuais histereses ocorridas na obtenção dos dados durante o aumento e a diminuição da vazão. 

6 - SIMBOLOGIA

	P = queda de pressão (perda de carga) medida
	    = densidade
	   g = aceleração da gravidade (9,81 m/s2)
	  Cf = coeficiente de atrito (fator de Fanning)	    
	   L = distância entre as tomadas de pressão
	   D = diâmetro interno do tubo
	  vm = velocidade média do escoamento
	     = viscosidade do fluido.	
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